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RESUMO

Realizou-se um experimento para avaliar o efeito da atividade antiparasitária 
da erva de macaé (leonurus sibiricus) e pau jacaré (Piptadenia gonoacantha) 
em bovinos. O delineamento experimental foi o inteiramente ao acaso, contendo 
no tratamento 1 – ivermectina a 1%, controle positivo; tratamento 2 - solução 
aquosa de erva de Macaé (Leonurus sibiricus) a 10%; tratamento 3 - solução 
aquosa de pau jacaré (Piptadenia gonoacantha) a 10%, e oito animais (82,826 
+ 25,887kg) por repetições. Foram realizadas três aplicações dos extratos, 
com intervalos de 7 dias cada, ocorrendo coleta de fezes dos animais após 48 
horas de cada aplicação para contagem de ovos por grama de fezes – OPG. Os 
animais foram pesados no 1º, 7º e 14º dias experimentais, para verificar o efeito 
do uso dos extratos sobre o ganho de peso dos animais. A utilização de extratos 
aquosos da erva de macaé (leonurus sibiricus) e pau de jacaré (Piptadenia 
gonoacantha) como agentes antiparasitários em bovinos mostrou ser eficaz. 
Novas pesquisas devem ser realizadas para uma maior confiabilidade no uso 
destas plantas. 

Palavras-chave: Anti-helmíntico, bezerros, endoparasitas, fitoterápico. 

ABSTRACT

We conducted an experiment to evaluate the effect of antiparasitic activity Herb 
Macaé (Leonurus sibiricus) and stick alligator (Piptadenia gonoacantha) in 
cattle. The experimental design was completely randomized in the treatment 
containing 1 - Ivermectin 1% , positive control , treatment 2 - aqueous solution 
of Leonurus sibiricus 10%; treatment 3 - aqueous Piptadenia gonoacantha to 
10 % and eight animals (82.826 + 25.887 kg) per replicates. Three applications 
of the extracts at intervals of 7 days each, occurring fecal collection of animals 
48 hours after each application for counting eggs per gram of feces (OPG) were 
made. The animals were weighed at 1, 7 and 14 days experimental, to verify the 
effect of the use of extracts on the weight gain of the animals. The use of aqueous 
extracts of the Leonurus sibiricus and Piptadenia gonoacantha as antiparasitic 
agents in cattle has proved effective. Further research should be conducted to 
greater reliability in the use of these plants.

Keywords: Anthelmintcs, calves, endoparasites, phytotherapy.
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INTRODUÇÃO

O Brasil apresentou uma 
produção de 9,03 milhões de toneladas 
de carne em 2011, ocupando a 2ª 
colocação no ranking mundial, o que 
representou 15,9% do total mundial 
produzido. Neste mesmo ano de 
2011, as exportações chegaram à 
casa das 1.325 milhões de toneladas, 
representando 16,8% das exportações 
mundiais (BRASIL, 2011). 

Segundo o IBGE (2005), em 
2004 o Brasil atingiu 204, 512 milhões 
de animais, mantendo a posição de 
maior rebanho comercial de bovinos, 
representando um aumento de 
4,58% em relação ao ano de 2003. 
Esta performance de desempenho, 
verificado pelo bovinocultura de corte 
no Brasil tem sido fruto de avanços 
tecnológicos e manejos mais racionais. 
Quanto às tecnologias disponíveis, 
que se constituem como fatores 
básicos para o sucesso da exploração 
de gado de corte, podem ser citados: 
os cruzamentos industriais, as 
exigências nutricionais e alimentação 
mais adequada às realidades de 
campo, aliados a uma condição 
sanitária satisfatória do rebanho. 

Lima (2008) cita que a pecuária 
brasileira vive um período de otimismo, 
devido ao aumento da exportação 
de carne e às boas perspectivas do 
setor, onde um número cada vez 
maior de pecuaristas tem procurado 
adequar-se ao mercado, praticando 
um gerenciamento profissional e 
investindo em nutrição, melhoria 
genética e sanidade dos animais, 
o que tem refletido diretamente 

no aumento da produtividade do 
rebanho e incrementado a produção 
de leite e carne. Entretanto, 
grandes perdas econômicas podem 
ser são relacionadas às infecções 
por helmintos gastrintestinais em 
bovinos, afetando a produção e 
podendo causar mortalidade. 

Marques et al. (2000)  citam que 
há necessidade de se fazer o controle 
das parasitoses, pois, estas interferem 
na sanidade do animal, causando 
impacto sobre os rendimentos 
econômicos, pelos danos causados. 
Segundo estes mesmos autores, há 
efeito deletério e influencia negativa 
na conversão alimentar, ganho de 
peso, desempenho reprodutivo, 
sistema imunológico e em casos 
isolados a mortalidade. 

Coop e Holmes (1996) citam 
que os helmintos, em relação às 
verminoses sub clinicas, são de difícil 
diagnostico, sendo responsáveis por 
consideráveis perdas. Corroborando 
esta informação, Bianchin e Catto 
(2008) relatam que os parasitos 
influenciam de maneira significativa 
não apenas a mortalidade, mas 
também a eficiência produtiva 
dos animais. O controle desses é 
fundamental e para isso, são utilizas 
formulações de varias bases de 
princípios ativo. Os principais são as 
lactonas macrocíclicas. 

Paiva et al. (2001) citam 
que a resistência verificada de 
helmintos à anti-helmínticos é 
freqüente no sistema de produção 
de ovinos e caprinos, todavia, o 
mesmo não acontece com helmintos 
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de bovinos, existindo um número 
menor de relatos, o que não é um 
indicativo de que os parasitos dessa 
espécie apresentem uma menor 
densidade genética para a expressão 
da resistência, mas sim a menor 
freqüência de tratamentos a que esta 
espécie é submetida.  Entretanto, 
há vários relatos na literatura que 
apresentam casos de resistência a 
helmintos, como os citados por Costa 
et al. (2004), Borges et al. (2004) e 
Rangel et al. (2005).  

A resistência e seu mecanismo 
de instalação ocorrem pelo 
freqüente uso de uma mesma base 
farmacológica, destinados ao controle 
de parasitos repetidas vezes.  

Souza (2008) cita que o uso 
de anti-helmínticos, na grande 
maioria das vezes, é utilizado pelos 
proprietários segundo influência das 
propagandas e dos preços, com isso, 
o rodízio de princípios ativos acaba 
sendo aleatório, e às vezes, realizado 
com intervalos de tempo muito curtos, 
em épocas ou categorias de animais 
inadequadas, e até mesmo contra 
espécie de helminto pouco sensível ao 
medicamento.

O controle de parasitas de 
bovinos no Brasil, segundo Oliveira 
et al. (2012) é feito, geralmente, pelo 
uso de medicamentos, entretanto, 
métodos alternativos de controle vêm 
sendo estudados, já que a presença 
de resíduos de pesticidas caracteriza-
se como um problema para a saúde 
pública e para o meio ambiente. 

Assim, devido à crescente 
resistência verificada dos parasitos 

as drogas encontradas no mercado, 
e verificando-se a possibilidade de 
testar novos compostos que possam 
auxiliar no seu controle, realizou-
se esta pesquisa para avaliar o 
uso da erva de Macaé (Leonurus 
sibiricus) e pau de jacaré (Piptadenia 
gonoacantha) como antiparasitários 
em bezerros infectados por parasitos. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado 
na Fazenda Facão, no município 
de Santa Cruz do Escalvado – MG, 
no período de agosto a setembro de 
2013. Foram utilizados 24 bezerros 
mestiços, com peso médio de 82,82 ± 
25,88kg. 

O delineamento experimental 
foi inteiramente ao acaso, dividido 
em três tratamentos: tratamento 1 – 
Ivermectina a 1% (controle positivo); 
tratamento 2 - solução aquosa de erva 
de Macaé (Leonurus sibiricus) a 10%; 
tratamento 3 - solução aquosa de Pau 
Jacaré (Piptadenia gonoacantha) a 
10%, sendo oito repetições em cada 
tratamento. 

Para preparação dos extratos 
de Leonurus sibiricus e Piptadenia 
gonoacantha a 10%, as folhas foram 
coletadas, selecionadas, limpas e secas 
em estufa a 40˚C com circulação de 
ar forçada. Após secagem, o material 
vegetal foi triturada em moinho de 
facas (Marconi modelo 340), como 
descritos em Carvalho (2012). Após 
este procedimento, foram tomados 
100g de preparado seco de cada uma 
das plantas, e adicionados 1000 mL 
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de água destilada para o preparo a 
10%. Para a extração foi banho de 
ultrassom por uma hora, segundo 
descrito por Luz (1998). 

A administração no animal, foi 
realizada com 100 mL de cada extrato 
para cada 50 kg de peso do animal, 
para atingir uma concentração de 
1%, semelhante àquela utilizada no 
controle positivo (Ivermectina). 

Foram realizadas três 
aplicações dos extratos, com intervalos 
de 7 dias cada, ocorrendo coleta de 
fezes dos animais após 48 horas de 
cada aplicação. A coleta das fezes foi 
tomada diretamente na ampola retal 
dos animais, com o uso de luvas. Após 
coleta, elas foram acondicionadas em 
frascos de boca larga para posterior 
homogeneização, sendo colocadas em 
sacos plásticos limpos e identificados, 
pelos respectivos tratamentos e 
animais. Logo após, foram colocadas 
sob refrigeração para posterior 
contagem de ovos por grama de fezes 
– OPG, segundo metodologia descrita 
por Willis e constante em Anastacio 
(2011). Também, foram pesados 
todos os animais ao 1º, 7º e 14º dias 
experimentais, para verificar o efeito 
do uso dos extratos sobre o ganho de 
peso dos animais.

Os resultados obtidos foram 
submetidos a analise de variância 
(ANOVA) e posteriormente as médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade, 
valendo-se do pacote estatístico 
Sistema para Análises Estatísticas 
SAEG (2007), versão 9.1.

Para condução deste 
experimento, o mesmo foi submetido 
ao Comitê de Ética com o Uso de 
Animais da Faculdade de Ciências 
Biológicas e da Saúde – CEPEUA/
FACISA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 1, pode ser verificado 
o efeito dos extratos experimentais de 
erva de Macaé (Leonurus sibiricus) e 
Pau Jacaré (Piptadenia gonoacantha) 
sobre a OPG de bezerros. Verificou-
se que houve efeito significativo dos 
extratos aquosos de erva de Macaé e 
Pau Jacaré sobre a OPG dos animais 
avaliados (p<0,05).

Embora ambos os extratos 
tenham se mostrado eficientes para 
diminuir a infestação por ovos de 
parasitadas no decorrer dos períodos, 
o extrato aquoso de pau de jacaré 
mostrou ser mais eficiente que o 
macaé, se igualando a ivermectina 
quanto na eficiência do controle de 
ovos aos 7 e quatoze dias. Também, 
Hoste et al. (2006), verificaram a ação 
do pau de jacaré sobre a diminuição 
da carga parasitaria, com ação 
sobre a excreção de ovos nas fezes 
e na fecundidade dos parasitas. A 
ação desta planta esta na atividade 
dos taninos existentes em sua 
composição, que podem atuar sobre a 
diminuição da carga parasitaria. Este 
mesmo autor cita que este processo 
pode influenciar diretamente na 
diminuição da contaminação das 
pastagens e na dinâmica da infecção 
no animal.  
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Tabela 1. Valores médios das 
contagens de ovos por grama de fezes 
(OPG) nos períodos avaliados.

Tratamentos Período 
1ª dia 7º dia 14º dia

Ivermectina (1%) 200,00   
Aba

66,67     
ABb

0,00      
Ab

Macaé        (10%) 300,00     
Aa

533,33     
Aa

133,33     
Ab

Pau Jacaré (10%) 100,00     
Ba

66,67     
Bb

0,00      
Ab

Coeficiente de 
variação 59,2

Significância P<0,05
*Letras maiúsculas iguais em mesma coluna 
não diferem pelo teste de tukey ao nível de 5% 
de probablidade; *Letras minúsculas iguais em 
mesma linha não diferem pelo teste de tukey ao 
nível de 5% de probabilidade. 

Athanassadou et al. (2007) 
citam que o efeito antiparasitário dos 
taninos se deve a sua capacidade em 
aderir às cutículas dos nematoides, 
que são ricas em proteína e 
hidroxipolina, alterando sua 
atividade física e química.  

Singh et al. (2003) cita como 
efeito do pau de jacaré a ação de 
alguns metabólitos secundários, como 
os compostos polifenólicos, que agem 
na prevenção de doenças e proteção 
da estabilidade do genoma, agindo 
como antioxidante, antimutagênica, 
anticarcinogênica, anti-inflamatória 
e antimicrobiana.  Entretanto, Paolini 
et al. (2003) cita que o efeito dos 
taninos sobre mecanismo relacionado 
à fecundidade dos nematóides 
permanece obscuro, necessitando de 
maiores estudos pois há indícios de 
possível ação sobre o trato genital 
feminino dos nematóides. 

Quanto ao macaé, esta planta 
possui atividade antiinflamatória, 
e ação alelopatia, envolvendo 
metabólitos secundários que têm 
influência sobre sistemas biológicos 
incluindo efeitos de inibição ou 
estimulação. 

Ferrão et al. (2012) em 
experimento para determinação da 
prospecção fitoquímica e potencial 
anti-helmíntico de Macaé (L. sibiricus 
L.) verificaram que o extrato aquoso 
das folhas mostrou significativa 
atividade anti-helmíntica, com 
62,0% de eliminação de larvas de 
estrongilídeos.  

Reis et al. (2015), em 
experimento in vitro verificou que o 
extrato de macaé se mostrou eficaz no 
controle de estrongilídeos de equinos, 
com uma redução da eclodibilidade 
dos ovos deste nematóide. Os 
tratamentos resultaram numa 
eficácia de mortalidade de larvas em 
até 76% para concentração de 10%. 

Resultados semelhantes 
podem ser visto em Nonato et al. 
(2015), onde estudo in vitro mostrou 
que mesmo em concentrações baixas 
de 5 e 10% o extrato aquoso de L. 
sibiricus L. foi eficaz na mortalidade 
das larvas, sendo que o tratamento 
com extrato aquoso do caule a 10% 
apresentou melhores resultados de 
mortalidade de larvas.

Na tabela 2 e figura 1, são 
apresentados os pesos médios dos 
animais submetidos aos tratamentos. 
Verificou-se que não houve efeito 
significativo (p>0,05) do uso dos 
extratos aquosos de erva de macaé 
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(leonurus sibiricus) e pau de jacaré 
(piptadenia) sobre o peso dos 
animais.  Entretanto, verifica-se que 
os animais submetidos ao uso dos 
extratos de macaé, apresentaram 
perca de peso na última pesagem de 
forma mais acentuada que os outros 
compostos.  Carvalho et al. (2012) 
cita que o macaé é utilizado na 
medicina tradicional como diurética, 
estomática, hipotensora e reguladora 
da circulação, possuindo também 
efeito sobre o aumento no transito 
intestinal.

Figura 1. Avaliação do peso médio 
dos animais submetidos ao uso de 
Ivermectina (tratamento 1), extatos 
aquosos de erva de Macaé (tratamento 
2) e Pau Jacaré (tratamento 3) no 
período experimental.

Tabela 2. Valores médios dos pesos 
dos bezerros submetidos aos extratos 
experimentais.
Tratamentos Período 

1ª dia 7º dia 14º dia
Ivermectina (1%) 82,420 85,429 85,429
Macaé (10%) 80,500 85,625 83,000
Pau Jacaré (10%) 85,500 90,25 89,250
Coeficiente de 
variação

28,749

Significância n.s
n.s – Não significativo pelo teste de tukey ao nível 
de 5% de probabilidade.

Este efeito também foi 
verificado sobre os animais que 
receberam o extrato aquoso de macaé, 
pois após a administração, eles 
apresentavam fezes mais liquefeitas, 
em jatos, ocorrendo a cessação desta 
ocorrência dias após o seu uso, o que 
pode de uma certa forma explicar o 
menor ganho de peso em relação aos 
demais tratamentos

O tratamento a base de extrato 
aquoso de pau de jacaré, foi o que 
apresentou em valores absolutos a 
menor variabilidade de peso, quando 
comparado aos demais. Este fato pode 
estar ligado na proteção conferida às 
proteínas das forrageiras pela ação 
dos taninos, sobre a degradação 
ruminal, como citado por Hoste et 
al. (2006). Este fato gera uma maior 
degradabilidade desta proteína em 
nível de duodeno, aumentando a sua 
disponibilidade no intestino delgado.  
O aumento da proteção da proteína 
contra a degradação ruminal aumenta 
a homeoestase do hospedeiro, 
causando maior imunidade deste 
contra os parasitos.

Verificou-se por meio desta 
experimentação que tanto o macaé, 
quanto o pau de jacaré apresentam 
potenciais efeitos sobre a infestação 
parasitária, o que permite inferir que 
novas pesquisas devem ser realizadas 
para melhor conhecer o potencial 
fitoquímico destas plantas. Também, 
deve ser observado o efeito do macaé 
sobre o aumento da taxa de passagem 
no trato gastro intestinal dos animais, 
o que pode trazer transtornos como 
diarréias, desidratação e percas de 
peso dos animais.   
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CONCLUSÃO

A utilização de extratos 
aquosos a 10% das folhas de erva de 
Macaé (Leonurus sibiricus) e Pau 
Jacaré (Piptadenia gonoacantha) 
mostrou ser eficaz na diminuição 
de ovos de agentes parasitários nas 
fezes de bovinos. 

A espécie Piptadenia 
gonoacantha apresentou efeito 
antiparasitário superior a Leonurus 
sibiricus e semelhante à Ivermectina. 
Novas pesquisas devem ser realizadas 
para uma maior confiabilidade no uso 
destas plantas. 
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